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RESUMO

Este trabalho busca mostrar que a Alfabetização  dentro da Educação Básica Infantil gera um 
grande desenvolvimento na criança na hora do seu aprendizado implantado desde cedo na 
Educação Básica Infantil vem possibilitar e criar maior envolvimento em sala de aula percebido 
com o avanço da aprendizagem na criança  e, verificamos algumas formas em que a Alfabetização 
Cientifica leva a contribuir com a Educação Básica Infantil. 
Com a metodologia usada de uma pesquisa bibliográfica foi verificada a enorme contribuição 
para o Ensino Básico, podemos perceber que a Alfabetização se torna válida para ser 
apresentada desde a mais tenra infância, já que ela auxilia, significativamente, no processo e no 
desenvolvimento de ensino-aprendizagem dos alunos.
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ABSTRACT

This work aims to show that Scientific Literacy within Basic Child Education generates a great 
development in children at the time of  their learning. The world of  Science implanted at an early 
age in Basic Child Education comes to enable and create greater involvement in the classroom 
perceived with the advancement of  learning in children. Therefore, we list the contributions of  
Scientific Literacy in Science Education and we see some ways in which Scientific Literacy leads 
to contribute to Basic Child Education. Thus, we look for authors like; Delizoicov & Lorenzetti 
(2008), Lorenzetti (2002), Bujes (2001), Kramer (2007) and Rosa (2001). With the methodology 
used in a bibliographic research, the enormous contribution to Science Teaching was verified, 
we can see that Scientific Literacy becomes valid to be presented from the earliest childhood, 
since it significantly helps in the process and development of  student teaching-learning.
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INTRODUÇÃO

A criança ao longo da história não exercia um papel importante na sociedade, ela era vista 
como um adulto pequeno, que tinha muitos deveres a cumprir de acordo com os costumes de 
cada lugar. Com a globalização vinheiro as mudanças na sociedade, e a importância dada às 
crianças através de sua inserção concreta na sociedade, com tudo, estas mudanças aconteceram 
de acordo com as formas de organização de cada sociedade.

A infância nem sempre foi tratada da mesma forma e nas mesmas épocas, isto demostra 
que a ideia de infância que temos atualmente, com grande proteção estatal e com direitos, sejam 
fruto de uma sociedade consciente, que olha a criança como um futuro cidadão pensante, assim 
se preocupando com seu desenvolvimento educacional. 

Com isso, analisando a trajetória infantil que foi apresentada, podemos pensar e aprofundar 
no que realmente podemos entender sobre as crianças e a infância para podermos tratar de 
maneira mais adequada a respeito desenvolvimento e dos processos da formação infantil, a 
partir de estudos podemos, apresentar práticas que vençam aquelas que olhavam a criança 
como um “Ser” somente com deveres.  Com esta ideia, apresentamos a Alfabetização Científica 
que tem como objetivo primeiro a capacitação dos indivíduos a compreender assuntos que 
envolvam a Ciência, na intenção de buscar uma reflexão para fazê-lo refletir e ampliar sua mente 
para o melhor desenvolvimento desde sua primeira infância. 

A alfabetização vem do termo em inglês Science literacy, que também pode ser traduzido 
como letramento científico da mesma maneira que uma pessoa é alfabetizada para ter a 
capacidade de ler e interpretar o mundo que a rodeia, a alfabetização científica deve fornecer 
conhecimentos científicos suficientes para que esta pessoa saiba interpretar fenômenos e 
resolver problemas em sua realidade podemos afirmar que a alfabetização científica acontece 
quando a pessoa consegue fazer conexões com o conhecimento científico e o mundo ao seu 
redor. a alfabetização é um processo que permite conexões entre o mundo em que a pessoa vive 
e a palavra escrita o dever de questionar e investigar o aprendizado, e se tornam pessoas críticas, 
com pensamento lógico e que desenvolvem a habilidade de argumentar.

Novos conceitos baseados na busca da qualidade de vida, esta busca exige também, 
inovações e formas cientificas que levem há um resultado eficiente, surgi neste contexto como 
elemento eficaz na formação de alunos comprometidos, críticos e participativos do processo 
sociopolítico de seus países.com tudo, as formas de ensinar Ciência, em muitas escolas, ainda 
se limitam à mera transmissão de conhecimentos, impossibilitando a formação de cidadãos 
críticos e conscientes dos problemas ambientais sem ao menos prepará-los para enfrentar e 
assumir decisões na escolha entre as mais diversas alternativas propostas para minimizá-los, 
através desta realidade, observamos que a cultura científica ainda não é prioridade em vários 
estabelecimentos de ensino, não temos ações que suscitem investigação por meio de projetos 
em laboratório e de experiências de campo. 

O Ensino de Ciências tem objetivo, preparar com mais propriedade os alunos para o 
exercício da cidadania, também, acreditamos que a Alfabetização Científica se construa como 
“processo pelo qual se capacita um indivíduo a ler, compreender e expressar opinião sobre 
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assuntos que envolvam a Ciência” (Delizoicov & Lorenzetti, 2008, p. 03). 
Esse processo capacita e desenvolve o intelecto como preceitua Kramer (2007), a organizar 

pensamentos de maneira mais lógica, tal prática auxilia também, significativamente, a construção 
de uma consciência crítica em relação ao mundo que o cerca, de forma que os seus aprendizes 
possam se defrontar com problemas e sejam capazes de resolvê-los. Com esta base, cresce a 
perspectiva e ganhe evidência a necessidade de ensinar Ciência.

 O Ensino Cientifico não pode limitar os alunos a aprenderem somente as noções e 
conceitos científicos, sabemos que há limites que impedem a oportunidade deste entendimento 
ao público, entretanto, todos devem receber informações de cunho científico e tecnológico e 
relacioná-las aos modos como estas questões interferem na sociedade e no meio-ambiente. 

Pois, com esta prática, surgiram possibilidades de discussões e entendimentos que levara 
o conhecimento de valores e intencionalidades dos mais variados tipos de informação que se 
apresentam no cotidiano e, assim, compreender seus impactos no meio social. 

Para alcançarmos isto, somente com o processo de Alfabetização Científica na Educação 
Básica, formaremos indevidos pensantes. Aplicando técnicas de leitura e escrita, auxiliando no 
aprendizado de conceitos básicos de ciências para assim aplicar esses conceitos em situações 
práticas (Lorenzetti, 2002). Ela facilitaria a compreensão das relações entre Ciência e Sociedade 
que garantirá uma sistematização e transmissão mais amplificada dos saberes oriundos da 
Ciência e das culturas regionais e locais que permeiam esses saberes. Para adquirir tais condições 
há certa urgência em se trabalhar a Alfabetização Científica na Educação Básica.

A Educação Infantil deve conter caráter cientifico e questionador, com foco na observação, 
argumentação e na atitude de cidadão preocupado com o meio social e ambiental estes também, 
são os objetivos da Alfabetização Cientifica, que busca estimular ainda mais a curiosidade da 
criança, que a todo instante procuraram compreender o mundo que a cerca.

Segundo Delizoicov a Alfabetização Científica desde a primeira etapa da Educação Básica 
proporciona, certamente, um maior desenvolvimento nas crianças que entram em contato com 
o “mundo da Ciência” bem cedo, possibilita um desenvolvimento maior, e assim a criança 
passará a ver a Ciência, além da memorização de conceitos e significados. 

Para desenvolvermos o intelecto infantil, é fundamental, primeiramente que os temas sejam 
abordados de forma lúdica através de jogos simbólicos, do “faz-de-conta”, de personagens da 
literatura e da televisão, a utilização de materiais confeccionados pelo professor juntamente 
com as crianças, assim, facilita o desenvolvimento de projetos que trabalhem com a fantasia 
e a imaginação e também, com a observação, as comparações, as medidas e os desenhos, as 
modelagens, as colagens, quando possível, os registros escritos, faz parte de um conjunto de 
técnicas que favorecem o aprendizado.

 As regras, os valores e os conhecimentos, é construído pela ação sobre o meio físico e 
social, assim, cabe ao educador oportunizar a ocorrência de situações interativas em que a 
criança precise tomar decisões, fazer escolhas para desenvolver a autonomia e a cooperação 
também, expressar seu ponto de vista.

 O uso de instrumentos como bolas, cordas, escorregador, colchonetes ou até imagens 
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de animais que seriam usados como obstáculos para serem ultrapassados estimulam o 
desenvolvimento, assim como os exercícios que exijam concentração, devem ser inseridos como 
estratégias, servindo, simultaneamente, como estímulos divertidos,o contato das crianças com 
diferentes textos para que percebam as diferenças de estilo entre a linguagem oral e a escrita e 
entre os diferentes textos escritos. 

É de suma importância introduzir; jogos simbólicos, brincadeiras de faz-de-conta atividades 
que exigem uma maior desenvoltura motora das crianças para exploração do ambiente e dos 
objetos,as cantigas de roda, canções de ninar, parlendas, poesias, trava-línguas, que trazem como 
repertório oral, uma cultura tipicamente infantil, proporciona um desenvolvimento motor e 
intelectual na criança. (Rosa, 2001).

Desenvolver nas crianças o cuidado pelo meio ambiente, incentivando-os a colaborar e agir 
de forma solidária em relação aos temas ligados ao bem-estar da sociedade da qual fazem parte 
considerando certos estágios da criança para que saibamos utilizar os processos pedagógicos da 
forma mais adequada. 

 Com tudo, os processos pedagógicos não se resumem somente na realização de atividades, 
elas são importantes e de suma relevância também, mas devemos considerar as reações de cada 
criança neste contexto, e a sua particularidade no processo de aprendizagem. 

Por fim, às crianças, que utilizam os métodos relacionados acima, são capazes e podem 
demostrar um maior entendimento e desenvolvimento quando se depararam com questões 
cotidianas.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na educação Básica, podemos concluir que este método se mostra viável e pode ser trabalhada 
desde a Educação Infantil, ela se mostra válida para ser utilizada desde a mais tenra infância, 
já que ela auxilia, significativamente, no processo de ensino aprendizagem verifica-se que a 
Alfabetização na Educação Básica Infantil pode propiciar a interação com diferentes matérias 
como; o meio ambiente, as relações sociais entre outras, ao se deparar com problemas cotidianos 
podem elaborar explicações mais fundamentadas e também estarão aptas a raciocinarem melhor 
para chegar à solução do problema, porque foram estimuladas neste sentido.
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